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...pode co'neçar.? - (EiTR.EV,.:: PODE.) - Bbm, ent.o eu estava 

falando do' prTc esso da. Aliança e.1orque;  qae urna experi en - 

cia. qu..e fol. assim,, ta0 imprtant.e duante os anos 	to'dos, 

eu chegu.ei assim, no limite de acabar, porque: ela co-'exls-

t.iu corn, ou,tras coisas. Eu del du.rante esse perodo, aigu-ns 

cursos de rec"iciiagem de professores. Quer diZer, o.fici.aI - 

xnent.eea estava afa,stada do ensino, mas cursos de reeiicla-

gem.,,, semiinrios,, palestras assim, 1. pelo's anos 70, eu co-

mec:ei a ser convida.da para aigumas coisas,, ama part.icipa- 

cao assim., mats o:U, meflos,. indireta. E continua 	na Allan 

ça,p;orc:h'r realrnente. importante. Eu achava que aqailo' 

era urn iab.oratrio éue. tu-dcr que a, gente estaiia experimen 

tando Ji., re.vereria na escola pbIica de ama maneira con-

sistente, porqae era a p'artir de. experiencias assim,, brasi 

leiras, c:om dados. brasileiros, nao: era, ficar. compilando 

Herbert I-a&,- 	,. coisas ameriLc.anas, corn e.st.at{sticas 

americanas.. Nao, era ama conlprovaçao de ama açao bern,, corn. 

crianças brasileiras,. dentro do deenvolvime.nto brastlel - 

ro. E. em 81, eu. comecel na Facaldade de. Ar tesYl  que era 

carso de 1icenciatura em Artes P.1sticada Fundaço Brasi-

leira de Teatro. Ento, era tudo aquilo apiLicado na fo'rrna-

çao de, profe;ssores, que reverteriam tambni no ensino ptibli 

Co. Antes disso t,ambm, w. ja e.stagiava6s alunos 4a UnB 

Ento, eram seffipre aça.es que nao eram... (ENTREV. RESTRI- 

TAS 	CiUdiPO..,.) - ...restritas aquelas crianças. Eram sern 

pre. corn urn desdobrarnento. E nesse, desdobramento, iuna 	das 

coisas que eu acho mais importante, e porque Ja ama 	das 

minhas flIhas, a. G,1udia, que hoje & professora... da Funda -, 

cao e, t,rabalha.&JT.EL, ejia, frequentou a e;sco]iinha. des.d'e que 

ela. tinha 3 anos de 14a,de;  criou, se criouL, os trs se 

criararn dentro da escolinha e fazendo e dentro da fiIoso - 

fia. E e1a acabou desdobrando escolinha de arte, corn a. 
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mesma. experincia para as crianças da Vll.a. Plana]i.to e aque. 

las crianças qu..e morarn no %lexo, p'erto do Iliuseu. de Arte do 

BrasSiiia. Ento, no 	urna exper!nciia assini, qua a s ve 

zes a gent.e discutla e considerava Se aquilLo: funcionava 

po.rque de qual.quer maneira, a clientela b.s.ica era a clas-

s.e mdi.a.. Entao,, como e que essa coisa se dLesd.obra em qual 

qu.er, outra circunstncia, no ? Ent.o,, na prtica, 

t.iv.emos essa.. expe.rinc.ia da oficina corn as crianças na Vi-

la Planalto e corn o anexo all,. aii.s, 0 anexo onde j mo'ra 

ram pro:fessores; durante maito tempo os,professores mora. - 

yam na.qu.ele. anexo, nao ? E hoj:.e fICOU assim, urna. c.oisa, 

m.ei.o abandonada para. uma outra populaça. E. ns: vimo 	que 

re.almente , quer dizer, tinha, urna prtica; quer dizer,. es- 

sa parte, expressiva., esa parte da. linguagem, essa 	parte, 

do seT inteiro .atrav.s da sua pro'prla expresso, no . pri 

vil...gio, absolutamente, de classenenhuma... 1550 & urna ne.-

ce.ssidade. do homem enquanto homem. E da.f que a. gente .pode 

chegar a., an1i.se, p:orq.ue durante o tempo todo, a gente 

questionava. as 	prias I.eis, o: que estava p'assando na es- 

cola e por, que que e.ssas e.scola pihlica vinha se dete.rio 

rando. Quer dizer, qual era o fator e par que qu.e havia es 

sa coelsa da privatizaco, esa nfase na escola particu - 

I.ar,.por ..que que a escola particular era tao: eficient.e 	e 

por que que a escola, pbLicnao era eficiente. E qual era 

a tnica que realmente. mo.via. Ento,, eu: acredito qIle o qwe 

pega. e o que seffipre pegou na educaçao e. da, a. nossa falta 

de conscienci.a d.e cidada que a gente esta co'rnprova.o 	em 

pleno> 89, 	justamente o que foi. sempre imp:edido na esco - 

la,. que e o comportamento cr.tico e. criativo. Ento., 	da- 

do uma, informaço, do j'eito que a informaçao. & passada, de-

pendendo do governo,. dependendo das dire.çes, dep;endendo 

da prpria. formaço do professor e aquela parte que & da 

conscinci.a do ser. 0:  que & importante.,. quer diz'e.r, 	essa. 

histo'ria do::: 0 que: eu you ser quando crescer? - No 	essa 

indagaç'oienhuma, cobrança, mae se voce nao tern de.sde 	de: 

criança urn ser criativo e participativo, voce no va.i ser 

urn aduI,t.o sensivel e participativo. E 	isso que e a tnl- 

ca que eu acho que & o fundamental de se discu.t.ir  na educa 
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cao; no e exatarnente 0 conte.&do, se . dado dessa oul daqtze 

la rnene:ira. No & por aLo quan4o a escola perrnite 	que 

Voce exista corno ser. Qu.er dizer, essa escola que perm.ite 

isso, que e urn direito, quer dizer, ela no coned1e, j 

urn direito que deveria seT, se voce passa a educaço 	por 

essa preinissa, voca, vai ter realmente, urn adulto sensfvei e. 

corn ca.paciclade de: escoiha. Voce nao determina que 	adulto 

vai ser, nias voce det.errnina a. ele, voce posibiIJita a ele, 

se e;ra aquele que escoihe e que participa de u.rna - 1aneira 

critica e escoIhend 	Ento,, era isso o.que a gente viu ; 

qu.er dizer, que nao e wna exper.iencia qu.e ficoa iirn.itada a 

urn det.errnina:d:o grupo, a urna determinada classe. Quer dizer, 

essa conscincia e tuna coisa que Voce, depende;ndo, quer di 

ze.r, se as condiçges, varnos dizer, materlais nao sao 	as 

rnesrnas, mas o resultado qualitativo da experiencia ees - 

Nao e poroue voce nuvoce uurp 	elo1es ee 
J. 

cooiornaIs forte e no outro voce usa urn ipis de Ce-

ra fabricado corn as condiçoes e corn Os coIo'rantes que. voC 

tern daquela re:giao, ou porque voce: trabaiha corn cr .  c:oiorldo 
A - 

do. cha ou de tuna pianta, porque Voce nao tern o rnesrno rnate-

rial., que o re.sultao & diferente; nao Ele . exatarnente 

igual, quando a crlança, o dolescente ou o adulto se sen-

te realmente. participant..e. E aquiloi vern da sua prpria ex-

presso; ele no est fazendo nenburna tarefa,porque; fol im.  

po:sto; no'. Ele val. prazerosarnente. E 	usia coisa que 	eu 

defendo. Nao existe nada na vida, que VOCe faça desiigao' 

do prazer, que d. urn resultado pos.itivo. 

PJRG.: 1I ESSiL FILOSOFIA QUI VOC APLICAVA, QUER DIZER, VGGE TINHA 

QOMO CA1iiPO DE APLiCActo A. ALIANçA, FRANCESA. E. VOC SENTIA 

QUE A. DIVISO 3E DAVA., N1O .? B. ISO VO.CÊ  OO.NSEGUIA, NESA 

POCA,, MINIaTRAR S.EM PRQBLEMAS? 

R.ESP.:: t. Olha, porque durante muito ternpo, quer dizer, ficou re 
trito as crianças que frequentavarn, aos pals, no &? t cia 

ro, que no inicio, 05 pai.s inclusive, que matriculararn e 

as pessoas, que frequentavarn, tirando assirn, alguns estran-

ge.iros que flo esta.varn ligados a. nenhurna conotaçao, tarnb&n 

c,oiocavarn no sentido de ajuda. Voce abre urn curso, ai - 
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guam que fic.ou gem emprego, ento vamos colocar ali 	quem 

egg empregado, porque favorece a sobrevivncia, no .? En 

tao, durante rnu.ito tempo esá coisa .ia sendo arnadurecida 

mae ISSO no era passado; quer dizer, eu nao tinha mecani.s 

mo de fazer sar 1550: por outro canal, compree;nde.? Ficava 

restrito ai,voce experimentar, a ter a possibilidade incr- 
a 

ri ver de reformular, po:rque: voce ao tern nada certo, jä
I 
 pron 

to, no &? Voc, na medida que.voce Vai conseguindo e voc 

mesmo vai se conscientizando das açes, voce va! reformu - 

lando. Entao, voce val fa.endo na prica ebaseadlo na 

teoria, porque nao foi uma coisa que eu in¼ntei.  Eu me 

bi em tudo o que j tinha sido feito na.:ethcaco. Tan-

to de certo, quer dizer, que eu concordasse: ou. quanto eu 

discordasse. Ento, voce Va! teatando e vai se modifloando 

tnbm, no ? E vs.i se modi.ficando coiho pessoa, va! g.e )( 

rede.scobrindo c.omo criança e, o que voc.e tern ainda a{ 	de. 

sensvel, de positivo e flag deixando que a raiva maior,  

claro'. Exi.ste todo urn contexto fora. Quer dizer, eu t!nha 

consciencia que) de7(  qualquer maneira, a.. AIIença era urn 

sis, mae mat eu coloeava 0 p na calçada, eu sabia que do 

lado de fora, era urns., outra coiia cornp]Letame.nte diferente. 

E eu convivia coin. essa outra presso. 

PERG.:: ESSA Di.COTOiiIA TE ATINGIA? 

Ciaro l. Mas atingia, profundamente, po:rque voce, de qualqu.er,  

maneira, ao rnesmo tempo. que voc e tern urna s!tuaçao praero-

gaL e: sempre me foi prazerosa, a a.tiv!dade de ens1.n61ian- X 
ca, voce, tern aqu;ela sensaçao incrivel de 1mp.otencia , por-

qu;e voce esta vendo toda a barbaridade. e.rn volta, nao e. ? 

Ento, voce no consegue ter a plenitude de uma 	glitus. - 

cao... 

PERG.:; E,  ISSO E.vI ALGTJM NiOiNTO, PASSA- A INTERFJEIR D.EPo:I NO 	.EU 

TRBALHQ.? 

RESP.: Nao, olha, eu sempre. flquei naquela assirn d.e que:  Bbm, es-

sa coisa.. vai rnudar Essa coisa va! mudarl. Quer dizer, eu 

acreditava. que a gente ia mudar essa s:ituaçao qu.er, dizer, 

que, nao seria urna coisa pam o resto da vida. Eu achava. ' 

que em, qaer dizer, no princpio a gente achava que eram 3 

'I 
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me.ses; depois p.assa OS 3 meses e voce ye que ja tern 	urn 
anci, dois anos, mas eLi sempre tinha a. inotivaça de 	qu.a 

essa sitLiaçao Seria. revertida. Realmente nunca... (ENTREV: 

IMAGINOU QUE ELA DURASSE TA-NTO T.IPo.) - . . .irnagine.i. que 

foss e uma. situaço to permanent e, c omo ac abo u. s endo, no 

? E nem que. a gente teria qu.e ver e sent.ir  a.ssim, to pr 

ximo OS acontecirnentos, em relaço', conhec.idEys: e a outras 

pe.ssoas e a. prpria sociedade., e 	deterioraço de tudo 

mas... 

PERG.:: AT., QUiNDO VOQ FICQLJ NA.,  AL.IANgA. PRANCEZA? 

RESP. Eu fiquei at. final de. 87. Agora, sempre, me:smo dentro 	, 

sempre, no foi uma, coisa pacifica. No el,  dizer assirnNo, 

eu me. .instalei, era urn osis, eu ia fazendo tudo.V No Ha'-

via, houve durante mats da metad.e de.sse periodci uma guer - 

ra fria, uma gu.erra sua e. que eu; acho: qu.e no 	so decor- 

rente do: qu.e eles diziam. do' problerna de: ser urna 	coilsa 

que nao d:esse dinheiro, porque ela nao dava preju{zo. 	A 

AlianQa. nao investia dinheiro nenhurn. Ela podia dejxar de 

ganhar dentro dOS princlpio:s dela, mas ela no era u.ma col 

sa que dessel preju:Sz;o, ela se a.u..to-mantinha. So isso e. na 

minha concepçao voce tendo uma associaQo cu iturai, wna 

atiividade. cultural permanente qu.e tern repercu.saci na cid 

de e tern re.percusao fora, porque a gente tinha contatos: 

corn oS outro,s pa.ses e por ser na Aliança,com outras embal 

xadas e corn outra.s crianças de todas as nac:ionalidades, is 

Sol & urn fat.o cultu.rai. que no tinha que ser contestado', do' 

ponto de vista financeiro. Ento, eu acho ue estaa sem-

pre embutido, urna coisa no clara, que era algum, quer ,  

dizer, quetinha. sio considerado subversivo, algu&m que 

era ca.ss.ado e qu;e algurn qu.e no merecia ter sucesso. Eh - 

tao,, o sucesso da atividade era muto resiertido na figura' 

de quern ministra. Ento, eu acho qu.e sempre foi ISSO;. Ago-

ra, e por achar isso e por t..er urna conscincia dlsso 0 tern 

p0: todo, eu achaa que cada espaçci, por ecenplo, eu, por 

ter vindo desde o in.eiLo deBrashia, eu n.o fiquei assim, 

nurna situaço acomodada no. Eu fiquet, pcirqu.e eul. achava 

que era uina coisa que a gente tinha conquistado e que embo 

5 
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ra a. direita tivsse instaIad em tudo qu.an±o era parte, a 

peda.cinho de esquerda que eu pude.sse manter" eu mantinha 

entendeu? Entao, eu resisti na Aliança, eu acho que fai! 

ama re.sistncia, parque era ama chatça na final, 	era 

ama cheteaco: VoCe: tei' sempre sob a, presso; quer dizer , 

todo 0 seme.tre quando terminava,.. todo ano que. reconle.çava, 

eu nanca sabia se exatamente eu ia. p.oder recornecar, porque: 

sempre tinha aquela coisa: Vai continuar, a esco]!inha no 

merece fear, fca-no-fca e sempre tinha 	 De uma 

das veze.s, urn dos diret.ores que foi assim... as dire.tors' 

franceses, eu realmente no tenho o qu.e dizer; re.aime,nte: a. 

p:art.e franc esa. mas era sempre. transit&ria. Ento, no sgo 

pessoas que ficam no pass. B.. sempre aquele problema d1plo-

m&tico, que tern sempre urn lirnite de no infringir o proble. 

ma  local. Ento, urn dos diretores numa noite ele me avil. 

sou Oiha, na, pauta da. reuniao do conseIho de arnanh, e.st 

a. desativaço da escolinha de arte da Aliança. E ele., pes 

soalmente, achava que era urn absurdo, mas ele era ama das 

pessoas no conselho. Ele falau,:: Qiha, e.0 s estou te avi-

sando, nurna questo de lealdade, porque eui no sei realmen 

te, o que que eu you,. poder fazer nessa reunio. Eu agrade-

ci e.. pensei: Born, o que que ele realmente, ele sozinho' num 

conseiho... Eu no sei exatament..e qual 	a. composiça, 	o 

que pass.a na ca.be.ça., de.ssa.s pe.ssoas que esto l, seam p 

p'e; e oS outros a.poiam. Ento, no, deixa, tudo bem.t. 	0 

aviso j.. foi. sufici.,ente. Ento, chamei alguns amigos, cla-

ro qa,e a. gente sempre t.eve arnigo's em defesa do que a gente 

acredita.. Ento, d.e noit.e. montarnos, ., '). de no'it.e para de ma 

nha., ficamos l. a nai.te inteira, montamos ama exposiço na 

entrada da Aliança de todos os trahaihos, porque, isso tam- 

b.m era ama coisa que j. era. 	pr..t.ica.. Nunca na escolinha 

d'e.rt.es, se fez trabalho para. expos.içao. 0 que era mostra 

do em eXposiçao, era sempre o r.e.suItado da prtica. diria. 

Ento, a, qualquer hora., p:o'dia. se montar 1 desrnontar Os tr 

balho's, era sirnp.lesmente co:iocar a vista o que era feita 

E da urna maneira, 	clara, a exposiço requ.er que o obse- 

vador, tenha condiço'es de oI.har deuinananeira prazerosa 
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Entao, foi isso o que ns fizernos Pegamos C qu.e tinha na 

sala e Colo:Caos e avise.i ao grupo de teatro, as pessoas' 

que a. gente estava se relacionando na &poca;: Olha, por gen 

tileza, e muito rpido, mas eu preciso da presença das pes 

soas na hora,... (ENTRIW. : DA REUNIXO.'.) - .. . da reuniao 

Born, enta.o quando Os conselheiros foram chegando da Allan-

ca., primeiro fi.cararn surpresos, de estar o hal:l  cheio 	de 

gente e a exposiçao montada.. E ama das pessoas presentes 

que fol o. joao Antonio, " professor de teatro da UnB atual 

mente, ele chegou, c'uiprimentou justarnente o presidente do 

conseiho, Ernesto SiIva Olha, eu qu.ero parabeniz-l.o' em 

nome. da cidade, pe]i.a maravilha que , voces terem aqul den 

tro ama açao cultural e tudo mals. E' al os pals das crian-

ças tambm estavam, porque aexposiçao era uma coisa nor - 

ma?, era ama coisa rotineira. Na0 seria naquele dia, seria, 

am outro, mas era rotineira; mas aquela. foi intenclonal 

Born, e al OS conselh,e.iros entrararn p.ara a reuniao e nos 

y c.ontinuarno's na exposiçao normalmente., conversait ua Ito 

ra. &que todo mando quis, porque all, e claro, acabou. fi  - 

cando ama, reuniao agrada'ivel, independente: da motivaç' 

que tinha levado. Ns ficamos aproveitando o fato de estar' 

y mos todos juntos.. E acabou numa determinadarnos embora, 

nao tomamos conhecimen.to da. reuniao.. No dia se.gu.inte de ma 

nha., o' dire.:tor me chama no gabinete dele. e me diz assim 

OIha., se algu.m tivesse me contado no dia que eu cheguel. 

aqui, eu.. jamais acredit.aria.. Eu sabia e vinha sentindo es-

sa. luta surda que eLe' tinham contra, a. e;sc.oli.nha. Nunca 

consegu.i, e.omo o francs, entender, comb 	qu.e aIgurn 	se 

opoe a. ama a.cao cultural, qu..e s tern beneficiado 	pr& - 

pria. Aliança. do ponto de vista do nome, mas ,jamais imagi -- 

nei, qu.e a falta de carter fosse a esEe nfvel. Estou. 	le 

corn a. pauta e,scrit.a: Desativaço da Ecolinha de Arte 	da 

Aliança,, pois isso, esse item, fo'i  transformado em 	plena 

reuniao, corno ama intencao'  de elcgios a atuaçao da profes 

sara, Ren.e e da escolinha d,e. arte - Alianç'a, pela: bene.f - 

cio que ela tern causado' a. prpria. Aliança Francesa et ci-

dade. E isso ficou registrado em ata,par unanimidad'e. (EN-

TRE.V.:. QUE OoiSAt)/  - Entao, elo assim, supreso:, o nome des 
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se dire.tor era.: Miche1ILpi'f\, ; ele disse assim 	Eu 

sornente, na pr.t,ica., fui capaz de compreender, algunia ccisa 

que voca vinha, tentando explicar e. que me fu.gia compieta. - 

mente a. compreensao. 

aERG.:: vo:ci. TEM POR ESO RI TO ES SAS DUAS COIS AS? 

RESB.:: At 

BERG.:. REN, VOC ACHA, Q,TJE El FUNO DR VOGEI ESAVA QRNDO 

RESP.: Eu acredito que eu, realmente, 	come na realidad.e., eu 

Ca tarnbrn tive urna aço confornhista. Eu, como por eu no. 

ser, por, exefflplo professora regida pe1as CO1SaS da Alian-

ça, p;oTque eu nunca fu.i professora da. Aliança... Eu tinha es 

se curse na A1.iança, qua me dava uma iindependnc.ia do fa - 

lare. do fazer; o qua nao acontecia Corn as demais profess 

re,s. Inclusive eles propusera.m .tma epoca, se eu nao queria 

ser professora da A1iança. Eu disse: No'. Que eu estava sa 

t.isfeita..Um dos diretoresIrancesas que me propth, pergun 

tando se nao era mais vant.agem, porque ele sabia qua eu. 

no ganhava.. mu1t. Ento, eu sendo prfessora da Aliança. 

eu  teria as garantias da. ie:i:: 132,. es.sas co.i.sas qua eu no 

tinha. Quer dizer, eu no parava. urn dia de dar aula, per--

qua se e.0 parasse. urn d.ia, eu no ganhava, compreende? En - 

tao, ale., dare, sentindo isso perguntou, mas eu., per ,  cau-

sa do conse1ho eu no ac eitei, porqu.e eu achava qua eles 

jam interferir... (ERTREV.: MAS VQC. AC1±A. QUE. POi . FUN -  

DQ' : 5U PASSADO? UM POUC.O EM FUNO TA1ViBM, NXO ?) 

. Eu acho qua sim.; eu acho que sin. Eu acho que em fun - 

çao de tudo, entendeu.? (ENTREV.: TAViB.M?) - Tambm E fun-

damentalmente.. Eu acho que eu tamb&m no representava aqua. 

x 0 prott.io da p:essoa bern comportada, dos padres que 

eles achavam, entendeu? Aliss, eu sempre. me vesti d' jeito 

que eu me visto a...gora e. traba1hwa cam as crianças, e e. 

era ±'eliz corn as crianças. Eu acho qua era isso qu.e incomo 

dava. A sensaço qu..e eu tenho ate hoje e isso, que o 	que 

incornodava rel.eB, sabe, 	corno qua ales nao conseguiarn en- 

tender do qua que eu achava graça; voce entende como ? Vo 

Ce tar uma situaçao qua ningu&n consegue achar graça, par- 
J. 

que 	urna situaqo macante; de repante tern alguem que apa- 

I 
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renta estS. nunia atividade. que... (NTRiV.: PRAZRoS.) 	- 

& feliz. Ento, isso ncornoda 	ncomo'da, porque as crian - 

çass, passeaam pela Aliança, as crianças, a gente fazia tea 

tro e as crianças, muitas v'ezes, entravarn. Existiam tambm 

alguns profe.ssore:s, que algumas vazes reqlarnavam do baru - 

ibo, porque as e.rianças faziam mais barulho' do que o nor ,  - 

mal,, de ama aula normal assim, de francs. Mas isso' no 

era verdad, empre contornava, mas a gente ocupava o 

espaço aberto. No era u.ma atividade qu.e ficava trancada 

so' dentro da. sala, entendeu? i gente ía para o ptio, era 

viisivel; era visivel e era visi
e
vel que as ôrianças eram fe 

lizes. Isso que uina colsa que eu acho ue era a.rnpresslo-

nante, sabe? B isso incomodava de algurna maneira. Ento 
F 

tern urn tesou.reiro que continua ate hoje., urn tal de Marc b 

Vieira qti e urnaee1m,e am cara que ficou na Alianca e 

esta l. at hoje, que nao sabe wna paiavra de francs, que 

no gosta. d.ecul.tura, entendeii? B eo  membro dessa •associa - 

ço ate hoje. Durante esse periodo, voce.  vai pensar assirn: 
A 	 , 	 I 

Mas voces  nunca fizeram nada para derruba, ja que tern; so-

do remidjo? E eu sou scia reniida da Aliança, porque 	no 

princ:ipbo tinha Os SccCiOS rernido,s, depois temos sdios 

c ontribuint es . De uma. inica vez, houve urn cons enso dos s-

C loS, de que aquilo. tinha que ser mudado. Ento, se apre - 

sentou wn novo candida,to para a presidncia do co'nselho da 

AIiança.Essa situaqo dessa eLeiço,, parecia ama rEunio 
A 

da mafia die gangster. Fob nurn nivel
( 	

assirn, de violencia ' 

verbal e urn monte die pracuraçes que: trouxeram j prontas 

para votar,, que ningum sabia, de gente que mora no Rio 

gente que n.o mora mais em Brasilia. Foi uma armaço 	to 

grande, qu.e as pessoas que estavam sendo convidadas a par-

tic ipar nessa renovaçao, nunca mais quise.ram entrar e nern 

participar da Aliança. Qu.e eu, saiba, isso no e ama coisa 

normal, e OS franc eses trn consciencia disso, mas 	sempre 

so transitcrios. Ento, eles ficam por urn periodo...  (EN-

TRiV.:. B 0 CONSELHO ETERNAMiNE?) - ...no, no'. 0. conse - 

iho entrou eleitO 4essa... (TRECH 	O1DØ 

PERG.:: EXIS TJ Uk ELEI.çO DE QUAN TO TEMPO? TEM TEMPO DETERMINADO;? 
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REB.: Tern tempo determinado, mas acaba uma gesto, eles. sereele 

, 	 gem corn o voto dele.s mesmos... (TRQHO 	 •, na 

K cidade. ... porque nao sao cargos de dinheiri, compre.ende? E 

continuam 1 at& hoje. E quando e.0 sal, eu fiz urna 	carta 

ab er ta a .  dir ec .o da Al i. anç a.. e c 01 o.q u e i no jornal, p o'rq tie 

e,u acho qu..e nao era urna coisa para voc,:e sair calado, por - 

qu.e . quando eu sai, realmente 0 thtimo diretor da kliança 

/ que at ~ y' ja faleceti, ele, depois que 3  estava em Bas{1ia, 

ele. estava, corn cancer. Ento', foi uma das coisas que re.'a1-• 

rne.nte, acaboti., d,e wna certa rnaneiLra, decidindo uma coisa 

que eu. J& vinha alimentando,, que era realmente encerrar a 

ativi,dade. Eu e.ncerrava por isso, porque el.es pressianavath 

para eu enc errar, ento eu r ec uava AhV nao, nao saio '. Sob 

pressao no saio'. Ento, eles começaraln assim, c:he.gavam.. as 

p"ssoas para matriou1.ar, ent.o tinha. a informaçao de qtze 

as s.ecre.t.rias no. tinham que dar informaçao, ou ento no 

t,inha vaga,. ou ento,, fica cozinhando as p.essoas pa.ra no 

darem inforrnaço . Depois eu chega.va para dar aula 	junto 

corn as crianas, a sala no tinha sido Iimpa. Ento, a. gen 

t.e tinha que ficar do lado de fora esp:erando Ilnipar. Ento 

eram aç'es, voce pQnsa ass.im:: No, isso e pouca co'isa' Io-u 

ca coi.sa  urn dia, mas depol.s de vinte tantos. anos, ncy h 

possibiI.idade, de  voce segurar rnais uma coisa dessas. En - 
J. 

tao, 0 que e que eu tinha que fazer? Ohamar a diretor', .que 
J. A 

muitas vezes ainda estava. na  re.sidencia qu-e e: ao i.ad e. La 

1 ar corn el. e 01 ha... Al el e t.i nha q tie c hamar o s erv ent e,. & 

servente tinha que vir:: Ma,s por que voce no limpou? -  Rur 

que eu recebi ordem para nao Limpart E a ordem era essa 

saeeu limpasse; eu you.. ser demit,ido;. Ent.o:. r  eu ajnda Li 

cava num conflito, p'o;rque tambm eu nao qu.eria que o ser - 

yenta fosse.. preju4icado:, afinal era urn operario e pre.cisa-

va daqu.ele d.inheiro. Entao ele disse No, inas quando, se 

d''escondido eu limpo. E. isso foi, mas fo.i num crescente, 

foi nurn crescent.Q, al q.uando, eu fui pensando e aquele di-

retor fol pioranclo, ele fez tuna operaço e foi aqu.e1a co?i-

sa e eu. o olhava assim e falava: Na.o, uma situaco. confli-

tante depo,lcr de tantos anos, va.i me levar a uma doença 
- , 	 - 

porque nao e. possivel. Nao ha sanidade mental qu.e. resistat 

/0 



Fita Ill/B/fl 

E eu corneçava A. qu.estionar Ei j estou. fazendo outras coi 

sas, estou dando aula na ±'aculdade, essa coisa qua eu pen-

sava em desdobrar, j de.sdobrou. Ento, en cheguel no rneu 

limite de eservaço de espaço. Pb:de ser que outras p'es - 

soas tivessem urn limit, mas eu acho qua 24 anos e rneio do 

resistncia... (iNTREi.: UM BO.CADO D. TEMPO, A.01 E?) 
urn bocado do tempo, no ? Ento,. eu fiz essa carta 

aherta,, entreguel l. na Aliança, na direço. Esse direto.i, 

que, era o -t' , ele ainda perguntou. so eu 

querla que ele arranjasse urn ou.tro I espaço. . (ENTREV : ES- 

CAR 	EISkVA N.SIS DOQUNTOS?), - . .estavarn Nos docu 

rnentos estavam. Ento, ole perguntou se eu qu.eria. urn outro 

y espaço na Alianç a Franc e.sa, no Alianç a Franc esa, rnas 	na 

Escola Franc Osa ao lado. Eu poderia t.er transferido 	para 

a. faculdade do artes que eu teria espaço, mas o problerna 

no era maia esse. Eu achava quo de qualquer maneira, o ci 

clo tinha so. coinpietado. Quer dizer, o qua eu podia de. ex-

perimentaçao , o quo eu tinha sedirnentado nessa relaço do 
J. 

quo. & a linguagem, do quo e a expresso, do que e realmen-

te o fazer do hornexn, eu j tinha; e eu j tinha deadobrado 

ossa aço em  outros espaços, no &? Ento, que dali para 

frento., j. era urna situaço doentia, eu continuar conviven 

do, porque a mola que me rnot.ivava e eu insisto, era o pra- 

er. Eu nao tinha mais prazer de entrar na Aliança.. Ento, 

a1 foi nossa hora, o primeiro dia quo eu pensei assim: Eu 
tenho quo ir para a Aliança e que isso passou a éer a tni 

ca e esta na hora d'eu ir para a liança, qu:.e ma feen-

to,. decidir,  poxque. tinha. crianças ainda frequentando. En 

eu tinha sempre aquela coisa assirn: Born, a minha deci 

sao nao pode prejudcar essas crianças que frequentam 	e 

c:ue dio apoio de pais quo a abiam da intoIer..ncia e ué re 

sistiarn junto e que estavam I todos OS: anos e ostaVam emL 

todas as exposices. Ento, eu tinha urn compro-misso. 	N& 

era urn comprornisso individual, era urna coisa coletiva. Mas 

a1 eu fiz e;ssa carta, mandei para todos OS  pais e elaro 

qae eles entenderarn, no ? Foi o limite.. Bbm, e ao mesmo 

tempo eu Ja o:stava, d.esde 81 na Paculdad.e dei Artes, no cur 

so dc Licenciatura, p:rincipa]Jniente de artes pIsticas e eu 
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, 	

) 

acho que foi assirn, t,arnbm wna exp.erimentaçao bastant in-

tere;ssante. Ns, tlnharno s, ai aim na fac ul.dade• wna c oisa 

boa q,e. aconteceu.. durante urn tempo, nccs ti u; 	 nhams wna equ- 

pe e. e.ssa, equi,pe funcianava. Ento, essa diseussc, 	que 

rnuita.s ves:es para mim tinha sido urn povco individual, fe'! 

wna, coisa qu1e fol questionado' e disc utido por urn grupo 	e 

levainos essas experiencias - atg 88.E infeli,zmente as exp'e - 

riencia.s eulturais, eu acho que no Brash, so sempre, ter 

minam em situaçg.es limites. E na faculdade de: artes, tarn - 

barn ns fomos ao limiLt.e da experirnentaçao e saImys tarnbm 

nurna situaco bastante c.onfli.tuo'sa e; ela permanece. 

.fl:ito. at, hoje. AIgurn analisando deve p;ensar assim: 	Qu.e 

afinal tambm, e..u. sou urna personalii.dade rn.eia perturbadora, 

no 	- (iNTREV.: 0 QUE A B0iii.) -, (R.IS0S) porque afinai 

de; conta , eu sal sempre de alguns lugares,, em situaçes 

que ea, digo assim, confli.t,antes.. 

PERG.:. T.QT:: MTJNDO. ,  SAB]" QIJE. 0: ELlkENTO PMURBADOR t QUE. REN0 V.A 

NZO: ? 

Iias eu acho qu.e is:so faz: p:arte. da prpr±a opço. Quando' 

VoCe opta por at voC tern que; optar pela no ac.omoda. - 

ço. E:, voc, optando pela no acomodaço, VOC va! contra - 

ri,ar int.eresses., nac ? E voc contrariando .interesses, vo 

cs.... (ENTaEV.: VO( INCOIViODA.) - ...incornoda.. E voce, vai 

tambm, corn as ua,.s deficiencias e corn as sua.s qualidades' 

pes.soais,, no ihinite d,as açges, nao Mas eu acho que den-

tro do qu;e a. gente conhece. de, Brashia e de quantas coisas 

bonit.as  acontecerarn e t.iverarnduraçao assirn, pe.quenas, eu 

tenho deinonstrado at uma. c ert.a p:ers.ever ça , porque em 

30: ano, as açges foram pelo menos demoradas., forarn dif. - 

c..eis, mas foram dernoradas. B sempre a sale da fo! quandUL a 

s.i.t.uaçao chegava no;limite de nao mais possibiI.idade. Quer 

dizer, enquanto houve chance ns insistimos. 

.FINAL BA TRANSU' ç'o DO LAD'.O "B" BA PITA III, RF&N. A ENTE- 
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